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RESUMO
O presente estudo tem por objetivo, apresentar um panorama breve da educação infantil, e seu processo de construção, bem como analisar a relação professor aluno na educação infantil, e os aspectos e habilidades do professor. Objetiva-se também a apresentar um panorama de forma geral e sem muitos rodeios o Programa de Residência Pedagógica, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoas de Nível Superior, bem como sua grande relevância para a formação de futuros professores, e sua relação com a aproximação de teoria e pratica na vivencia do dia a dia da escola pública.  

1. INTRODUÇÃO 
A educação é o meio pelo qual os homens se apropriam de si mesmos, moldando seu eu, fator que interfere diretamente nas relações com as quais ele terá contato durante toda sua vida, sendo assim, quando se fala em educação, automaticamente se fala de dois polos, ou dois agentes da construção do conhecimento, são eles o aluno e o professor, e nessa construção do conhecimento deve haver uma troca, uma empatia dos dois lados, pois nada é construído com a presença apenas um dos dois. Existe nesse sentido uma grande preocupação com relação a formação do professor, tendo de que desenvolver varias habilidades dentre delas as que os liguem pela afetividade, e continua formação de e aperfeiçoamento por parte do professor. 
Formar é a palavra chave do presente assunto, pensando nessa prerrogativa se apresenta o programa de Residência Pedagógica que é destinado aos alunos dos curso de licenciatura, e possui grande importância para a formação dos futuros professores, tornando possível melhorar sua práxis pedagógica, trazendo ao aluno o contato com a realidade do dia a dia da escola, aproximando a relação teoria e pratica; garantindo uma formação que complementa o curso de graduação, pelo fato da pratica de estágio ofertada pela instituição de ensino superior em muitas vezes são insuficiente para preparar o acadêmico à docência. 
Para melhor pensar o assunto em questão, esse estudo está divido em quatro partes, sendo elas; aspectos históricos da educação infantil e sua construção; na segunda parte, procura-se um olhar sobre a professor de educação infantil, bem como sua formação como pressuposto de uma educação de qualidade; na terceira parte, é apresentado a importância do programa de residência pedagógica e suas competências; e na quarta parte é apresentando a residência pedagógica no ensino de matemática.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 
Durante muito tempo a educação da criança foi considerada apenas responsabilidade das famílias ou dos grupos sociais que faziam parte. Era junto dos grupos adultos e outras crianças com as quais convivia que aprendia a se tornar membro do grupo, a participar das tradições que eram importantes para ela e a dominar os conhecimentos que eram necessários para a sua sobrevivência material e para enfrentar as exigências da vida adulta. (CRAIDY, KAERCHER, 2001, p.13). 
   Por um período bastante extenso na história da humanidade, não havia instituições que completassem o papel da família na educação das crianças de 0 a 6 anos de idade. Somente no século XVI e XVII que este pensamento começou a ganhar espaço. Para Rousseau a criança teria necessidade de experimentar, desde cedo, coisas e situações de acordo com seu próprio ritmo. (OLIVEIRA, 2004, p. 13-15). 
   Pestalozzi, propôs uma nova forma de ensino. Ele inicia seu trabalho de com órfãos no ensino industrial, depois criou um orfanato pra crianças pobres, defendia que a educação deveria ocorrer da forma mais natural, com disciplina forte porem amorosa, e isso segundo ele contribuiria para seu caráter infantil. 
Froebel que era discípulo de Pestalozzi, expandiu as ideias de educação, e propôs a criação dos jardins de infância, onde as crianças eram associadas a sementes e desabrochariam se exposta à condições favoráveis. 
   As ideias de Maria Montessori enfatizavam aspectos biológico do crescimento e desenvolvimento infantil; o ponto de referência de Montessori foi a criação de matérias adequados a exploração sensorial pelas crianças e a diminuição do tamanho do mobiliário utilizado na pré-escola. 
   No Brasil por volta da década de 1970, com o avanço das indústrias e fabricas, surge a necessidade das mães que trabalhavam nas fabricas deixarem seus filhos em algum lugar, tendo em vista tal necessidade, foi criado as creches com objetivo somente de cuidar. 
   A partir da constituição de 1988, do Estatuto da Criança e do Adolescente em 1990 (ECA, lei federal 8069/90), e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em 1996, lei de 9394/96 (BRASIL, 1996), a Educação Infantil foi colocada como a primeira etapa da Educação Básica no Brasil, abrangendo as crianças de 0 a 6 anos, passando de um caráter assistencialista para pedagógico.  
   Em 1999, foram aprovadas as Diretrizes curriculares Nacionais para a Educação Infantil com a resolução CNE/CEB nº1, de 7 de abril de 1999. Essas diretrizes diferentes do referencial, tem caráter obrigatório a todos os sistemas municipais e estaduais de educação, orientando e exigindo a qualidade de Educação Infantil. 


2.1 O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL  
   
O professor tem um papel extremamente relevante desempenhando um trabalho que garanta a qualidade do trabalho desenvolvida nas instituições de educação infantil. Se faz necessário lembrar que a formação exigida para o profissional que trabalha com crianças de 0 a 5 anos, “é a graduação em curso de licenciatura, sendo admitido como formação mínima a oferecida como em nível médio na modalidade normal”. (BRASIL, 2011, p.32). 
   Hoje a criança vem cada vez mais cedo iniciando na educação infantil, tal fato revela uma mudança de pensamento da sociedade atual com relação a educação das crianças, também se deve ao fato de a família ter que trabalhar mais para se manter. Isso nos leva a uma necessidade necessária ao professor, se fala da formação continuada, e da garantia de que as ações pedagógicas desenvolvidas na educação infantil sejam de fato educativas, por essa razão que não basta somente o curso de capacitação, é necessário que haja uma formação continuada consciente e projetada em reflexo da realidade na qual se está inserida. 
[bookmark: _Hlk84189226]   A qualidade da educação infantil vai além do conhecimento teórico; uma construção que deve ser feita por meio da uma formação que vise teoria e pratica; “exigindo do professor uma capacidade de adaptação de tomada de decisões e estratégias inteligentes para intervir nos diferentes contextos” (NÓVOA, 1991, p74). Assim o professor deixa de ser um mero reprodutor de modelos, um profissional que faz uso dos seus conhecimentos para se desenvolver e desenvolver propostas pedagógicas eficientes, se tornando responsável pela melhoria do desenvolvimento da aprendizagem do aluno.       

2.1.1 SOBRE A IMPORTÂNCIA DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E SUAS COMPETÊNCIAS
O programa de residência pedagógica integra o programa de formação de professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento dos formandos dos cursos de licenciatura dando a oportunidade de adentrar no ensino de básico após a segunda metade do seu curso, na regência de sala e na intervenção pedagógica, dessa forma possui dois polos importantes a considerar o professor da escola onde será desenvolvido a residência e outro, o professor da instituição da graduação. 
A residência bem como outros programas de aperfeiçoamento como o PIBID, fazem parte do plano nacional de educação, e possuem por fundamento a formação básica acadêmica dos cursos de licenciatura, assegurando o desenvolvimento de suas habilidades e competências que viabilizarão uma melhoria significativa na educação básica. 
O programa Residência pedagógica, foi lançado em 2018, pela CAPS[footnoteRef:4] funcionando com duração de dezoito meses, e dentre os objetivos  do programa estão a reformulação dos estágios supervisionados dos curso de licenciatura, como apresenta PICONEZ 2013, “Esse modelo de estagio pode ser possivelmente um modelo de alternativo de estagio que são ofertados nos cursos de graduação, pois os estágios ofertados pelas instituições de nível superior, não atendem suficientemente a realidades das escolas”, segundo ele o programa de pode trazer uma melhoria efetiva para a realidade da escola.  [4:  Coordenação de aperfeiçoamento de pessoas de nível superior.] 

Pensar no estágio como um momento de interligação de disciplinas, significa relembrar os conhecimentos adquiridos ao longo do curso e não separando teoria de pratica, buscando a associação entre todas as disciplinas visando a melhoria e ampliação.
   De acordo com Luck, 2009, o acadêmico precisa entrar em contato com um círculo onde se estabelece sentido entre si mesmo e para com a realidade, em outras palavras a circularidade entre as disciplinas e a pratica do estágio, interação do conhecimento e realidade. 
   A intervenção na realidade precisa de embasamento teórico consistente, nesse sentido é necessário, buscar bases em todas as disciplinas, conhecer conteúdos importantes que possibilitem melhor compreensão da criança enquanto frequente a educação infantil; pois já vem possuindo conhecimentos adquiridos de outras vivencias com outros grupos sociais. Entender a importância da formação continuada, e compreender que é indispensável para o profissional de educação. 
   A garantia de qualidade na educação infantil, vai muito além da construção de conhecimento, ela deve acima de tudo promover a reflexão sobre a pratica; dessa forma através do estágio supervisionado que o acadêmico é convidado a refletir as práticas vivenciada e assim reconstruir conceitos e ações. 

2.1.2 A RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NO ENSINO DE MATEMÁTICA
Toda criança independente de onde esteja localizada no meio social, desde sempre terá contato com o mundo da matemática, e esse contato vai crescendo a medida que vai crescendo; ao entrar na vida escolar seu aprendizado com relação a matemática é potencializada por meio das brincadeiras, noções de medidas e espaço etc. A educação infantil vem a ser um lugar de aquisição pois sabe-se que as crianças não são mais vistas como uma tabula rasa. Desse modo o trabalho com a matemática na educação infantil deve favorecer as necessidades sociais da criança, lembrando sempre que a aprendizagem nessa fase se dá através da estimulação da curiosidade e das experiencias vivenciadas em sala de aula, e esta por sua vez pode explorar a criatividade e instigar a formulação de hipóteses, assim a construção do conhecimento ocorrera de forma espontânea e criativa.
Segundo WHYTE e BULL (2008), demonstram que as crianças que jogam, compreendem melhor o universo dos números. Os jogos pedagógicos devem fazer parte da rotina da aprendizagem matemática na educação infantil, pois através dos jogos as crianças aprendem conceitos de mais ou menos, grande pequeno, sequenciação, além de apreender regras e limites. 
Os parâmetros curriculares do ensino de matemática (1998), indicam o uso da história no ensino. Essa metodologia possibilita aos alunos a compreensão de fatos históricos que usaram a construção de conceitos e símbolos utilizados na matemática. 
Na visão de MENDES (2001), os livros didáticos de matemática pouco ou nada apresentam assuntos relacionados a história da matemática, reduzidos a bibliografia de celebres matemáticos. Acompanhando o raciocínio do autor se pode pensar sobre a história da própria matemática, e seus métodos de ensino, e deixa um sentimento de diversificação do ensino, tornando mais agradável e leve tanto para o aluno e para o professor.
Para Freire (1998), formar é muito mais doque realizar a pratica da educação bancaria, que apenas busca um treinamento dos alunos, mas acima de tudo buscar novas metodologias de ensino para que a sala de aula de matemática torne-se um local de investigação, produção de conhecimento e experiencia.  

3. METODOLOGIA
A metodologia empregada no presente estudo, acontece por meio da análise de referenciais bibliográficos e fontes seguras, de altores e sites que discorrem de sobre os assuntos justa postos no corpo do texto, correspondendo aos temas de educação infantil, formação de professores e residências pedagógica, um tripé que se forma e que por sua vez devem ocupar o centro dos debates sobre educação, residência pedagógica e formação docente.  
4. ANÁLISES E DISCUSSÕES
Por meio dos assuntos levados em questão, e após verificar a maioria de pros e contras, e por meio da presente pesquisa se busca se aproximar de uma dialética dos temas citados no texto, sendo eles a educação infantil, residência pedagógica e formação docente, se ressalta a grande relevância do programa de residência pedagógica para a formação de professores que iram atuar diretamente nas salas de aula das escolas públicas, tal programa se mostra de fato fator de melhoria da pratica pedagógica do dia a dia da escola e do próprio “ser professor”, aproximando teoria e pratica, e disso depende uma educação melhorada com professores com um melhor preparo. 

CONCLUSÃO
Ao analisar todos os apontamentos feitos, no texto acima, se verifica três pontos de grande relevância, sendo o primeiro deles a educação infantil dentro do processo histórico da sociedade e as conquistas que vieram ocorrendo devido a expansão do conhecimento, sempre ocupou espaço nos debates e estudos, por ser em um primeiro momento da história necessidade do meio e da realidade social, e depois por compreender que se é necessário a educabilidade e desenvolvimento integral dessas crianças. 
O segundo ponto que merece destaque, é a necessidade e importância de uma boa formação de docentes que sejam capazes de desenvolver sua própria autonomia e de desenvolver as capacidades dos seus alunos no que tange a educação infantil, trabalhando arduamente para a melhoria do sucesso da aprendizagem. 
E por fim, o terceiro ponto importante do presente estudo, é sobre o Programa de Residência Pedagógica, oferece aos alunos dos cursos de licenciaturas um maior contato com a sala de aula literalmente, tendo por base que os estágios obrigatórios que as instituições de ensino ofertam em sua maioria das vezes são insuficiente para preparar os acadêmicos para atuar em sala de aula, e é ai que a Residência Pedagógica vem à acrescentar na práxis pedagógica dos alunos dos cursos de graduação.     
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